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RESUMO.- As doenças do sistema digestório de caprinos 
e ovinos na região semi-árida do nordeste do Brasil foram 
avaliadas através de um estudo retrospectivo de 2.144 
atendimentos de pequenos ruminantes no Hospital Vete-
rinário da Universidade Federal de Campina Grande, Pa-
tos, Paraíba, no período de janeiro de 2000 a dezembro de 
2011. Os registros foram revisados para determinar a ocor-
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rência e as principais características clínicas, epidemioló-
gicas e patológicas dessas enfermidades. De um total de 
512 casos (23,9%) de distúrbios digestivos, 367 (71,7%) 
ocorreram em caprinos e 145 (28,3%) em ovinos. As hel-
mintoses gastrintestinais e a coccidiose foram as doenças 
mais frequentes, com um total de 330 casos. Os distúrbios 
da cavidade ruminoreticular (acidose, indigestão simples, 
timpanismo, e compactação ruminal) totalizaram 94 ca-
sos. O abomaso foi afetado primária e secundariamente 
por úlceras. Casos de obstrução e compressão do trato 
gastrointestinal também foram observados. Malformações 
como atresia anal e fenda palatina foram registradas em 
ambas as espécies, sendo esta última associada à ingestão 
de Mimosa tenuiflora. Entre as doenças infecciosas foram 
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observados cinco casos de ectima contagioso, dois casos 
de paratuberculose e dois casos de pitiose gastrointestinal. 
Em sete animais suspeitou-se de enterotoxemia e 31 casos 
foram diagnosticados como enterite inespecífica. A não uti-
lização de práticas de controle integrado de parasitas e a 
utilização de alimentos inadequados durante o período de 
escassez de forragem contribuiu para a ocorrência de um 
grande número de doenças. A prática de conservação de 
forragens poderia reduzir substancialmente a ocorrência 
de distúrbios digestivos na região semiárida.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças de caprinos e ovinos, sistema 
digestório, semiárido do Brasil.

INTRODUÇÃO
Os distúrbios do sistema digestório em ruminantes abran-
gem um grupo de enfermidades importantes e são respon-
sáveis por grandes perdas econômicas. A ocorrência destes 
distúrbios aumentou com a intensificação da produção e no 
período de escassez de forragens o uso de alimentos em 
quantidade ou qualidade inadequada leva também a trans-
tornos digestivos e mortes.

No Brasil os distúrbios digestivos são mais frequente-
mente estudados em bovinos, sendo poucas as informações 
referentes aos pequenos ruminantes. Dessa forma, há a ten-
dência de se considerar que a etiologia e patogenia dos dis-
túrbios nessas espécies sejam semelhantes aos bovinos. No 
Brasil são identificados poucos estudos sobre transtornos 
digestivos em pequenos ruminantes e estes abordam princi-
palmente a acidose ruminal. Estudos restrospectivos sobre a 
acidose ruminal em caprinos e em ovinos foram realizados, 
respectivamente, por Vieira et al. (2006) no Estado de Per-
nambuco e Silva et al. (2009) no Estado do Pará. Observa-
-se que também são escassos os trabalhos sobre as doenças 
infecciosas do sistema digestório sendo identificado apenas, 
um de enterotoxemia em caprinos (Colodel et al. 2003) e no 
Estado da Paraíba dois sobre paratuberculose (Oliveira et al. 
2010, Medeiros et al. 2012) e um de ectima contagioso em 
caprinos e ovinos (Nóbrega Júnior et al. 2008).

Considerando a relativa escassez de estudos abordando 
aspectos clínicos e patológicos das enfermidades do siste-
ma digestório de pequenos ruminantes, o objetivo deste 
trabalho foi relatar as enfermidades digestivas diagnosti-
cadas nestas espécies no Hospital Veterinário (HV) da Uni-
versidade Federal de Campina Grande (UFCG) e descrever 
suas principais características epidemiológicas, clínicas e 
patológicas.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram revistas as fichas clínicas dos pequenos ruminantes com 
afecções do sistema digestório atendidos no Ambulatório de 
Grandes Animais do Hospital Veterinário da Universidade Fede-
ral de Campina Grande (HV/UFCG) no período de janeiro de 2000 
a dezembro de 2011. Nas fichas clínicas foram coletados dados 
referentes ao exame clínico, protocolo de tratamento e evolução 
dos casos.

Informações sobre os animais que morreram por afecções do 
sistema digestório foram também obtidas junto ao Laboratório 
de Patologia Animal (LPA) da UFCG. Fragmentos de órgãos dos 
animais encaminhados para necropsia foram fixados em formol 

tamponado a 10%, processados rotineiramente para histologia, 
cortados em secções de 5µm e corados com hematoxilina e eosina. 

Não foram consideradas neste estudo as intoxicações por 
plantas que causam distúrbios digestivos já relatadas por Medei-
ros et al. (2001), Nobre et al. (2005), Santos et al. (2007), Benício 
et al. (2007), Medeiros et al. (2009), Assis et al. (2009), Assis et al. 
(2010), Pessoa et al. (2010), Galiza et al. (2011), Riet-Correa et al. 
(2011) e Bezerra et al. (2012).

RESULTADOS 
No período do estudo foram atendidos 2.144 pequenos ru-
minantes, sendo registrados 512 casos (23,9%) de afecções 
digestivas. Dessas, 367 (71,7%) foram diagnosticadas em 
caprinos e 145 (28,3%) em ovinos. Foram registradas 193 
mortes (37,7%), sendo 131 em caprinos (67,9%) e 62 em 
ovinos (30,1%). As afecções diagnosticadas e a letalidade 
estão demonstradas no Quadro 1.

Quadro 1. Afecções do sistema digestório de caprinos e ovi-
nos diagnosticadas no Hospital Veterinário da Universidade 
Federal de Campina Grande, Patos/PB, no período de janeiro 

de 2000 a dezembro de 2011

	 Enfermidades	 Número	 Caprinos	 Ovinos	 Letalidade
		  de Casos	 N	 %	 N	 %	 N	 %

	 Helmintíases gastrintestinais	 272	 193	 70,9	 79	 29,1	 90	 33,1
	 Acidose ruminal	 69	 51	 73,9	 18	 26,1	 32	 46,4
	 Eimeriose	 58	 39	 67,2	 19	 32,8	 15	 25,9
	 Malformações	 20	 17	 85	 3	 15	 2	
	 Enterite 	 31	 31	 100	 -	 -	 23	 74,2
	 Indigestão simples	 17	 10	 58,8	 7	 41,2	 0	 -
	 Obstruções/compressões 	 9	 6	 66,7	 3	 33,3	 5	 55,6
	 Enterotoxemia	 7	 5	 71,5	 2	 28,5	 7	 100
	 Ectima contagioso	 5	 1	 12,5	 4	 87,5	 0	 -
	 Prolapso de reto	 5	 2	 40	 3	 60	 2	 40
	 Compactação ruminal	 4	 2	 50	 2	 50	 4	 100
	 Timpanismo	 4	 4	 100	 -	 0	 2	 50
	 Hepatopatias	 4	 2	 50	 2	 50	 4	 100
	 Úlcera de abomaso	 3	 3	 100	 -	 0	 3	 100
	 Pitiose gastrintestinal	 2	 -	 -	 2	 100	 2	 100
	 Paratuberculose	 2	 1	 50	 1	 50	 2	 100
	 TOTAL	 512	 367	 71,7	 145	 28,3	 193	 37,7

As helmintíases gastrintestinais ocorreram na forma de 
surtos com alta mortalidade. O número de ovos por grama 
de fezes na espécie caprina foi em média 11.317 e na es-
pécie ovina 9.861. Os ovos foram identificados como sen-
do nematódeos da superfamília Trichostrongylidae e dos 
gêneros Strongyloides spp. e Trichuris spp. e cestódeos do 
gênero Moniezia spp. O principal parasito responsável pela 
doença clínica foi o Haemonchus sp. Dos 272 animais com 
helmintíases gastrintestinais, 159 (58,45%) eram prove-
nientes de rebanhos em que a vermifugação era realizada 
rotineiramente sendo a principal, e às vezes, única forma 
de controle utilizada. 

Dos 69 casos de acidose ruminal diagnosticados, 37 
(53,62%) ocorreram em animais adultos e 32 (46,37%) 
em animais com idade inferior a um ano. Os animais mais 
frequentemente acometidos eram de pequenos produtores 
com pouco ou nenhum recurso forrageiro e que utilizavam 
alimentos como restos de comida caseira (lavagens) e de 
padaria, frutas e fontes de carboidrato de fácil digestão 
como milho em grãos e farelo de milho. Os sinais clínicos 
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observados foram apatia, anorexia, desidratação, distensão 
abdominal, rúmen repleto de líquido, com hipomotilidade 
ou atonia ruminal e timpanismo leve. Bruxismo e gemidos 
foram observados nos casos mais graves estando estes si-
nais associados com prognóstico ruim. A diarreia não foi 
comum (8,7% - 6/69), porém foi observada nos casos em 
que o pH do fluido ruminal estava inferior a 5,0. A morta-
lidade foi alta nos animais severamente afetados 32/69 
(46,4%) sendo registrados 24 mortes óbitos em caprinos 
e 8 em ovinos.

Em 55 dos 69 casos de acidose se julgou possível rea-
lizar o tratamento clínico, que incluiu sifonagem, fluidote-
rapia parenteral nos casos mais graves, fluido ruminal (2l) 
e bicarbonato de sódio oral (0,5g/kg). Com este protocolo 
37(67,3%) animais receberam alta e 19 (34,5%) morre-
ram. Dez animais (19,23%), que apresentavam sinais clí-
nicos mais graves ou pH inferior a 5,0 foram encaminha-
dos para rumenotomia, dois se recuperaram (20%) e oito 
(80%) morreram.

Na necropsia na mucosa ruminal foram observadas 
áreas avermelhadas, espessadas e escurecidas. Papilas 
aumentadas de tamanho, principalmente no saco dorsal, 
desprendimento da mucosa e hiperemia da submucosa 
também foram visualizadas. No retículo e omaso também 
havia áreas avermelhadas na mucosa e escurecida na se-
rosa, sendo visualizadas neste último áreas desnudas de 
papilas. Microscopicamente os achados mais frequentes 
foram vacuolização do citoplasma, formação de vesículas 
e pústulas, infiltrado inflamatório neutrofílico ou misto e 
dilatação de vasos na submucosa com desprendimento do 
epitélio. Em sete casos havia avermelhamento da mucosa 
do abomaso, áreas de erosões, úlceras do tipo I e equimo-
ses. Em dois casos foram vistas lesões no duodeno sendo 
uma úlcera perfurante que resultou em peritonite em um 
ovino e múltiplas erosões em um caprino.

A eimeriose foi diagnosticada principalmente em capri-
nos leiteiros jovens, ocasionando alta taxa de mortalidade e 
grave comprometimento no desenvolvimento dos animais 
acometidos. Observou-se que esta enfermidade ocorre de 
forma endêmica nas propriedades e a reinfecção dos ani-
mais era frequente. O número de oocistos por grama de 
fezes entre os animais atendidos no HV variou de 6.000 a 
587.400.

Processos compressivos e obstrutivos foram diagnosti-
cados no trato gastrintestinal sendo quatro no esôfago, um 
no cárdia e quatro no intestino. As obstruções intestinais 
foram decorrentes de fitobenzoar (2), encarceramento (1) 
e torção de alças intestinais (1). Um dos casos de obstrução 
por fitobenzoar ocorreu em uma cabra que se alimentava 
de pastagem, algaroba (Prosopis juliflora), milho e grama. 
No exame clínico observou-se anorexia, ausência de rumi-
nação, desconforto e aumento na tensão abdominal, abau-
lamento do flanco esquerdo e rúmen com conteúdo firme.

Os casos de compactação ruminal estiveram associados 
à ingestão de alimento fibroso com baixa digestibilidade 
e corpos estranhos como sacos plásticos descartados no 
meio ambiente e ingeridos pelos animais criados soltos em 
áreas urbanas e com acesso ao lixo. Os animais apresenta-
ram estado nutricional ruim, apetite reduzido, desidrata-

ção, palidez de mucosas, rúmen com conteúdo firme, hipo-
motílico e com timpanismo leve. As fezes eram escassas e 
cobertas de muco. Na análise do fluido ruminal observou-
-se pH 7,5, tempo de redução do azul de metileno maior 
que 10 minutos e ausência de infusórios. Em um dos ani-
mais o teor de cloretos estava em 51mEq/L considerado 
elevado para os padrões normais da espécie (≤30mEq/L). 
O tratamento realizado nos animais incluiu administração 
de sais laxantes (purgante salino) por via oral, fluidotera-
pia e transfaunação. Em dois animais foram realizadas ru-
minotomias e grande quantidade de sacos plásticos foram 
retirados. Os animais não responderam de forma satisfa-
tória a intervenção cirúrgica e morreram, assim como os 
que foram tratados clinicamente. Na necropsia dos que não 
foram submetidos à rumenotomia também havia nos pré-
-estômagos sacos plásticos e material fibroso seco e com-
pactado.

Em relação às afecções do abomaso três animais tive-
ram este órgão primariamente acometido com úlceras, que 
penetraram toda a mucosa e se estenderam pela submuco-
sa, muscular externa e serosa. As úlceras foram classifica-
das como sendo do tipo IV e ocasionaram aderências entre 
diversos órgãos devido à peritonite difusa. Foi registrado 
um caso em caprino jovem, macho, com 6 dias de idade 
que se alimentava com leite. No exame físico apresentava 
mucosas congestas, desidratação, anorexia e diarreia. Os 
outros dois casos ocorreram em um macho adulto e uma 
fêmea que tinha parido há cinco dias e após o parto apre-
sentou distensão abdominal, contrações abdominais e sa-
livação. A alimentação dos animais adultos era variada, o 
macho tinha acesso somente a pasto nativo e a fêmea, além 
de pasto nativo, tinha acesso a capim andrequicé (Leersia 
hexandra) e concentrado.

Os casos de pitiose gastrointestinal ocorreram em ovi-
nos com 15 e 30 dias de idade. O animal mais jovem apre-
sentou anorexia, regurgitação, letargia e óbito cinco dias 
após apresentação dos sinais. O segundo animal não apre-
sentava alterações digestivas e deu entrada no HV devido à 
fratura no terço média da tíbia. Os dois animais morreram 
e na necropsia os achados foram semelhantes. A mucosa do 
esôfago, pré-estômagos e abomaso tinham áreas ulceradas 
que se estendiam até a serosa. Aderências foram visualiza-
das entre a serosa dos pré-estômagos e abomaso e entre 
o fígado e o abomaso. As lesões histológicas mostraram 
inflamações piogranulomatosas transmurais necrosantes 
nos órgãos afetados e trombose vascular e hifas intralesio-
nais. A presença de Pythium insidiosum foi confirmada por 
imuno-histoquímica e cultura.

DISCUSSÃO
A presença de sinais clínicos característicos como palidez 
de mucosas e edema submandibular e a presença de nume-
rosos parasitas adultos no abomaso dos animais necropsia-
dos demonstraram que o principal parasito dos caprinos e 
ovinos foi o Haemonchus sp. Outros estudos também identi-
ficaram que este é o principal gênero de parasito na região 
(Santa Rosa et al. 1986, Silva et al. 1998, Costa et al. 2011). 
Apesar de diversos estudos sobre parasitoses gastrintes-
tinais dos pequenos ruminantes terem sido realizados na 
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região semiárida do Brasil sendo estudadas as principais 
espécies de parasitos (Vieira et al. 1997, Martins Filho & 
Menezes 2001), a resistência, sensibilidade e eficácia das 
drogas antihelmínticas (Rodrigues et al. 2007, Pereira et al. 
2008, Melo et al. 2009, Lima et al. 2010) os aspectos epide-
miológicos e formas de controle da enfermidades (Vieira et 
al. 2008, Pinto et al. 2008, Costa et al. 2011) as parasitoses 
continuam a ser um fator limitante para a caprinocultura 
conforme referenciado por Santos et al. (2011), Filgueira 
et al. (2009) e Bandeira et al. (2007). Na região semiári-
da, assim como em outras regiões do país, a realização de 
pesquisas abordando aspectos pontuais da enfermidade e 
principalmente a inexistência de estudos que avaliem efeti-
vamente o controle integrado de parasitos são aspectos que 
fazem com que essa enfermidade continue sendo um dos 
mais sérios problemas sanitários da caprinovinocultura.

Ainda no contexto das parasitoses observou-se que, em 
animais jovens, a associação da infecção por nematódeos 
com a eimeriose ocasionava mortalidade em 100%. Os 
animais que morreram eliminavam em média 6.250 OPG 
e 91.368 OOPG. No caso de infecção apenas com nemató-
deos (infecção média de 6.221 OPG) a mortalidade reduzia 
para 33,33%.  Nos sistemas produtivos da região observa-
-se que os animais jovens são submetidos a estresse dieté-
tico quando a maior parte do leite é comercializada e estes 
não recebem suporte nutricional. Esta situação é agravada 
na ocasião do desmame e frequentemente são observados 
surtos de eimeriose. De acordo com Radostits et al. (2002) 
o estresse dietético pode predispor à eimeriose. Outro as-
pecto que deve ser considerado na epidemiologia desta 
enfermidade é o surgimento de sistemas de produção de 
leite caprino sem a implantação de tecnologias e práticas 
de manejo necessárias às formas intensivas de criação.

Ao se considerar todos os distúrbios da cavidade ru-
minorreticular, que incluíram casos de acidose ruminal, 
indigestões simples, compactação ruminal e timpanismo 
observa-se que esses estão associados a erros alimentares 
devido a escassez de forragens. A acidose foi a enfermidade 
com maior mortalidade e em pequenos ruminantes o trata-
mento clínico mostrou-se mais satisfatório que a interven-
ção cirúrgica. Resultados semelhantes foram obtidos por 
Vieira et al. (2006) que identificaram maior taxa de recupe-
ração em animais submetidos ao tratamento clínico. Na ne-
cropsia as lesões macro e microscópicas, identificadas nos 
pré-estômagos e abomaso, demonstraram a ocorrência de 
processos de ruminite e gastrite química semelhantes aos 
descritos na literatura (Jensen & Mackey 1974, Radostits et 
al. 2002, Maxie 2007, MacGavin & Zachary 2009).

O exame clínico e a avaliação dos infusórios do suco ru-
minal foram recursos utilizados para diferenciar a indiges-
tão simples da acidose ruminal, considerando que a epide-
miologia das duas enfermidades é semelhante e em alguns 
casos de acidose o pH se encontrava dentro da normalida-
de. Havendo infusórios, apenas em quantidade e motilida-
de diminuída, e não sendo observados sinais clínicos de 
bruxismo, decúbito e gemidos, considerados importantes 
na acidose em pequenos ruminantes, o caso era diagnos-
ticado como indigestão simples. As indigestões simples 
geralmente não necessitam de tratamento e são autolimi-

tantes, porém na rotina do HV observou-se que a retirada 
de parte do conteúdo ruminal por sifonagem, fluidoterapia 
oral e suco de rúmen abreviava o tempo de duração da en-
fermidade.

Nos casos de compactação ruminal as alterações ob-
servadas no suco ruminal foram associadas à ingestão de 
alimentos de má qualidade e a anorexia. De acordo com 
Afonso & Borges (2007) e Vanitha et al. (2010) a deficiên-
cia de nutrientes necessários para o ativo crescimento mi-
crobiano reduz as populações microbianas, compromete os 
processos fermentativos e modifica a dinâmica do rúmen 
ocasionando acúmulo de alimento nos pré-estômagos e/ou 
no abomaso. De acordo com Nwity & Chaudhry (1995) a 
compactação ruminal pode ser causada pela alimentação 
prolongada de dietas com baixa energia, alto teor de fibras, 
dieta composta por volumosos secos ou feno de capim de 
baixa qualidade. Esta situação epidemiológica é vista fre-
quentemente no semiárido. A elevação do teor de cloretos 
observada no suco ruminal de um dos animais com com-
pactação ruminal sugere refluxo de conteúdo do abomaso, 
que geralmente ocorre quando existe obstrução no abo-
maso ou distal ao mesmo (Rings et al. 1984). A presença 
de aderências entre retículo e diafragma, observada neste 
animal por ocasião da necropsia, sugere que a compactação 
foi decorrente de distúrbios motores semelhantes aos ob-
servados na indigestão vagal em bovinos.

Em relação às obstruções intestinais observou-se que 
apesar de não serem frequentes em pequenos ruminantes 
(Navarre & Pugh 2004) devem ser consideradas no diagnós-
tico diferencial das enfermidades do trato digestório nessas 
espécies. A baixa frequência de casos leva o clínico a não 
considerá-las no diagnóstico diferencial o que pode ser com-
provado neste estudo, pois os quatro casos foram diagnosti-
cados apenas no momento da necropsia. De acordo com Fra-
ser et al. (1996) alimentos fibrosos podem levar a formação 
de fecaloma, e a intussuscepção e o vólvulo podem ocorrer, 
entre outras causas, devido a movimentos peristálticos irre-
gulares associados à enterite e parasitismo intestinal.

O diagnóstico da forma aguda da enterotoxemia, dado 
através dos sinais clínicos e achados patológicos, demons-
tra a necessidade de se estabelecer medidas adequadas de 
prevenção desta enfermidade especialmente para a espécie 
caprina, na qual os procedimentos de imunização devem 
ser realizados com intervalos mínimo de 4 meses em reba-
nhos com histórico da doença (Smith e Sherman 2009). Ca-
sos subagudos também têm sido diagnosticados na região 
(Pimentel et al. 2010, Oliveira et al. 2010).

Os graves casos de úlcera abomasal que foram diag-
nosticados não tiveram sua etiologia definida, porém os 
animais acometidos foram submetidos a algumas condi-
ções predisponentes referenciadas na literatura como alta 
inclusão de concentrado na dieta, condições estressantes 
como desmame, transporte, parto e doenças intercorren-
tes (Aukema & Breukink 1974, Anderson et al. 1992). O 
fornecimento de substituto de leite à vontade e trauma na 
mucosa devido a adição de alimento grosseiro também são 
considerados fatores predisponentes (Marshall 2009). As 
úlceras de abomaso são afecções pouco relatadas em pe-
quenos ruminantes no Brasil (Biscarde et al. 2011).
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As infecções fúngicas são enfermidades importantes na 
região semiárida, pois surtos de pitiose cutânea (Tabosa et 
al. 2004) e rinites (Portela et al. 2010) já foram diagnostica-
dos em  ovinos que pastejavam em margens de açudes. Os 
casos de pitiose gastrintestinal também ocorreram em áre-
as onde os animais tinham acesso a açudes demonstrando 
que a infecção pode ocorrer em diversos sistemas orgâni-
cos e que a presença de umidade é uma condição epidemio-
lógica importante.

Em relação a paratuberculose observa-se que esta enfer-
midade  vem sendo diagnosticada na região e que, devido ao 
fato dos animais acometidos apresentarem sinais clínicos 
semelhantes aos das parasitoses gastrintestinais, o produ-
tor realiza erroneamente repetidas vermifugações na ten-
tativa de solucionar o problema. O desconhecimento da en-
fermidade faz com que os animais acometidos fiquem muito 
tempo nas propriedades, favorecendo a infecção de novos 
animais. Estudos sobre a paratuberculose foram realizados 
na região por Oliveira et al. (2010) e Medeiros et al. (2012).

CONCLUSÕES
As afecções do sistema digestório representam uma 

parcela considerável das enfermidades de caprinos e ovi-
nos na região semiárida e apresentam alta morbidade e le-
talidade ocasionando graves perdas econômicas.

A escassez e a não utilização de práticas de conservação 
de forragens estão associadas a maioria dos transtornos 
digestivos.

Observa-se que enfermidades que não são diagnosti-
cadas com frequência como compactação ruminal, úlceras 
de abomaso, obstruções intestinais, pitiose gastrintestinal 
e  paratuberculose devem ser consideradas no diagnóstico 
diferencial das enfermidades do trato gastrintestinal de pe-
quenos ruminantes.
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